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RESUMO: A pavimentação de qualidade para os transportes de produtos, e nas locomoções de pessoas, tem que ter estudos que oferecem opções para um bom desenvolvimento, e possuidor de aspectos sustentáveis ​​e duradouros. Dando a ênfase a importância do estudo elaborado comparativo para viabilidade técnica, sobre os pavimentos: flexível e o rígido, na construção das rodovias, analisando as especificações técnicas nas categorias de pavimentação. A importância deste trabalho justifica-se por nortear que, existem inúmeras diferenças entre a pavimentação flexível-convencional e o rígido, levando a grande importância de saber detalhadamente as necessidades projetadas, dando o respaldo nas vantagens e deixando a categoria de pavimentação a ser realizado.
PALAVRAS-CHAVE: Pavimento rígido, pavimento flexível, asfalto, pavimentação.
PAVING/PREPARING THE ASPHALT: ASSESSMENT OF THE FEASIBILITY OF THE DURABILITY OF USE FROM CONVENCIONAL-FLEXIBLE ASPHALT TO RIGID ASPHALT 
ABSTRACT: Quality paving for the transport of goods, as well as for the locomotion of people, must have studies that offer options for good development, and possess sustainable and lasting aspects. Emphasizing the importance of the comparative study prepared for technical feasibility, on flexible pavement and rigid pavement, for the construction of highways, analyzing the technical characteristics of each type of pavement. The importance of this work is justified by the fact that there are numerous differences between flexible conventional paving and rigid paving, leading to the great importance of knowing in detail the projected needs, supporting the advantages and leaving each floor to be carried out.
KEYWORDS: Rigid paviment, flexible paviment, asphalt, paving.
INTRODUÇÃO

A implementação das rodovias no Brasil se deu com o amparo dos EUA; logo criou-se o órgão circunspecto pela execução, reparos, abordagem e a concepção das práticas técnicas sobres as estradas (BRASIL. DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTE. DNIT IPR/720, 2006). No governo do Juscelino Kubitschek se deu mais ainda, realce a repartição rodoviário, gerando uma grande ascensão das estradas; logo a prioridade sobre o transporte rodoviário também se teve presente com o estudo da inclusão nacional, para que houvesse o povoamento no demográficos desguarnecidos e interligasse todas regiões do nosso país (BALBO, 2007).

 A pavimentação das estradas se dão de uma grande estrutura que é constituída por um complexo por várias etapas, no qual é produzida após a terraplenagem, e é designada a resistir a reparte os forças verticais que os veículos causam, e a melhorar também as condições de afazeres diante ao conforto e a segurança, logo também a resistir aos esforço horizontais, o qual isso faz ser mais duradouro a superfície de rolamento; camadas essas que são divididas em revestimento, base, sub-base, reforço de subleito e subleito (ALBANO, 2005.). 

A classificação da pavimentação se dá em duas categorias basicamente: pavimento flexível ( composto por etapas superficial asfáltica- revestimento, suportada por camada de reforço de base, sub-base e subleito) e rígido ( constituído por lajes de concreto de cimento, que possui alta rigidez em relação as camadas inferiores e espessura fixa devido á resistência á flexão das placas) que também pode ser reconhecido com as nomenclaturas: pavimento asfáltico e pavimento de concreto de cimento (HALLACK, 2018). É pertinente entao, o conhecimento do tipo de pavimento que vai ser elaborado na via, portanto este trabalho objetiva identificar os proveitos e as desproveito de cada execução do mesmo, com analise da viabilidade técnica, logo reflexionar quais é a forma mais benéficos para edificação.
MATERIAL E MÉTODOS 


A área de estudo compreende a revisão bibliográfica, para análise através da comparação e da viabilidade e da durabilidade convencional-flexível ao asfalto rígido em pavimentos rodoviários do país Brasileiro. Se olharmos as rodovias, notamos que se passam por alguns aspectos problemáticos nos pavimentos, sendo classificado como corriqueiro, ruim ou deplorável no que se refere à circunstância da superfície dos pavimentos, onde os contratempos nas estruturas e na forma de ser surgem precocemente, numa faixa de tempo curto de meses, mais ou menos após a inauguração de uma obra rodoviária (SILVA, 2008). Dando ênfase a importância do estudo elaborado comparativo para viabilidade técnica, quanto o flexível e o rígido, para construção das rodovias, analisando as características técnicas de cada tipo de pavimento. Fazendo -se o paragonado técnico e catalogando a característica de execução, de reparos, de instabilidades, de forma segura e de vida viável.

Neste trabalho, a base fundamental de dados utilizados é a revisão das formas detalhadas e da resistência que o asfalto convencional flexível possui (ARAÚJO, 2016. )  e as caraterísticas técnica e de resistência que o asfalto rígido possui (HALLACK, 2018), com a comparação de construção do asfalto convencional flexível comparado ao rígido e as característica de reparos nos pavimentos (SENÇO, WLASTERMILER, 2001).

Para a caracterização foi utilizada a base de dados de Balbo (BALBO, 2007) que especifica o flexível como estruturas com múltiplas camadas; o empenhamento é distribuído em etapas proporcionais entre as camadas, que trabalham em conjunto, evitando com isso, inúmeras adversidades e a erosão do solo. E também com o baseamento do Carvalho (CARVALHO, 2020) que salienta que o rígido, dispõe alto nível de rigidez em comparação as camadas abaixo e espessura fixa em resultado da resistência á flexão das placas, que é constituída por placas de cimento, que são colocadas no solo, servindo como revestimento e base; absorve todas as forças do esforço aplicado.

Geralmente, são classificados os pavimentos em três categorias: Flexível, Semi-rigido e o rígido. Os dois mais utilizados no Brasil, são os rígidos e os flexíveis. Sendo os flexíveis sao utilizados mais em rodovias municipais e estaduais e devido ao seu baixo custo, enquanto o rígido é mais utilizado em rodovias federais por valor monetário execução maior (MACEDO, 2002). O qual essas duas categorias de pavimentação apresentam as seguintes propensões:

- Flexíveis: podem ser denominados de pavimentos asfálticos. A sua delimitação é por tração e flexão, devido aos esforços que os veículos provocam, levando a alterações permanentes.

- Rígidos:  formados por intermédio da combinação de aglomerados, areia, cimento e água, que é capaz de armada com barras metálicas. Porém, pode se romper sob esforço de tração e flexão quando estão propicio a deformações. 


- Investimento inicial: flexíveis variam com a conceção dos materiais utilizados e os valores dos insumos da região; nos rígidos o investimento inicial também varia, mas se considera que esse valor seja em média 30% maior comparando ao flexível.

- Vida útil dos pavimentos com a manutenção: nos flexíveis a durabilidade é de 8 a 12 anos; nos pavimentos rígidos a durabilidade é de 25 a 30 anos.

- Manutenção: nos flexíveis a manutenção é frequente e mais complexa; nos pavimentos rígidos, há pouca reparos e ações mais simples.

- Espessura e estruturação dos pavimentos: os flexíveis são estrutura mais espessa com camadas múltiplas; os rígidos são com menos camadas, consequentemente menor espessura.

-Distribuições das tensões dos pavimentos: nos flexíveis a carga é distribuída a todas as camadas, que sofrem modificações elásticas significativas; os rígidos, as placas absorvem a maior parte das tensões e as distribui sobre uma área relativamente maior.

- Reação com produtos químicos: os flexíveis são suscetíveis a alterações químicas irreversíveis; os rígidos são poucos suscetíveis a reações químicas e à contaminação.
- A firmeza das demarcações – sinalização horizontal: nos flexíveis e de textura mais rugosa, expõe melhor firmeza das demarcações da pista; nos rígidos, devido ao seu baixo índice de porosidade, apresenta baixa firmeza das demarcações.

- Difusão de luz: nos flexíveis se tem o menor índice de reflexão de luz; já no pavimento rígido a coloração clara, apresentando melhor capacidade de difusão de luz (refletividade).
- Drenagem: em flexíveis a absorção de umidade com rapidez, e por sua textura superficial, retem a água, o que requer maiores caimentos (inclinação lateral); no pavimento rígido se tem melhor características de drenagem superficial, escoa melhor a água superficial.

- Segurança quanto á derrapagem: nos flexíveis a superfície e escorregadia quando molhada; os pavimentos flexíveis fornecem boa aderência do pneu, devido á textura da a superfície.

Os métodos utilizados para avaliar os pavimentos são amplos e completos, que ah possibilidades de ser repartidos em empíricos e teóricos. Os empíricos são os baseados através das experiencias práticas e seus coeficientes observados no local, o qual esse pode ser divididos em dois grupos, nos que se baseiam ou não em ensaios dos solos (esse se dá diretamente ao flexível). Já os teóricos buscam se adequar aos dados práticos e as formulas teóricas existentes (MENDONÇA FILHO, 2018).

Para uma melhor compreensão das possíveis causas do desgaste precoce dos pavimentos, faz-se necessário entender os processos técnicos e burocráticos para execução de uma obra rodoviária. Com isso, o tutorial da pavimentação do DENIT estabelece que, são expostas as etapas, para execução de um projeto de engenharia rodoviária (DNIT-EPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTE, 2006).

O desígnio da engenharia rodoviária envolve projetos de duas naturezas: o projeto básico e o executivo. A diferença entre eles é que o primeiro contempla o conjunto de elementos necessários para caracterizar a obra, enquanto o segundo contempla o conjunto de elementos necessários para sua execução completa (MELO, 2017). Dessa forma, a lei de licitações n°8.666, de 1993, estabelece que as obras devem seguir: projeto básico, projeto executivo e execução de obras; as mesmas leis estabelece que os processos administrativos para a contratação de obras no Brasil, como a demanda de licitações e licenças especificas que devem autorizar a execução de obras (VANTI, 2002). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observa-se, pelos resultados obtidos, o pavimento mais utilizado nas rodovias brasileiras, é o flexível (RODRIGUES, 2018). 
Com a vantagem de ser mais barato o flexível sobressai ao rígido, no entanto a sua durabilidade e menor, pois seu tempo de vida útil e de somente dez anos, logo a estabilidade do rígido é de trinta anos (MORAES, 2016).
No flexível a distribuição de cargas infere sobre ele, e transmite sobre todas as suas camadas; já no pavimento rígido, as placas de composto de concreto, simplesmente as absorve mediante a sua rigidez (figura 1). DNIT salienta que em pavimentos flexíveis, a essencial importância execução de várias camadas para absorver o esforço que é aplicado sobre ele. Diante disso denota-se que a durabilidade é o diferencial entre eles (DNIT-epartamento Nacional de Infraestrutura de Transporte, 2006).

                   Figura 1 representação das cargas nos pavimentos
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Fonte: Araújo (2016).
E observado que para construção do flexível, sendo em pista simples 3,6 de faixa, 2,5 de acostamento, com espessura de 10cm o valor mediando é de R$3.159000,00 por km, no rígido o valor médio é de R$5.430.000,00 por km (BALBO, 2007). 
O flexível a sua execução é menos trabalhoso, ja o rígido a sua execução árdua, porem consegue sobressair pelo simplesmente pelo reparo possuir prazo longo, já o flexível necessita de mais manutenções. O rígido também sobressai ecologicamente falando, pois, utilizar o concreto é menos toxico, reduzindo a utilização de recursos naturais (figura 2) (BARBOSA, 2018).

                Figura 2 vantagens da utilização do concreto
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Fonte: Votorantim Cimentos, 2017
CONCLUSÃO

O pavimento mais utilizado nas rodovias brasileiras, é o flexível, mesmo o rígido dando uma economia bem razoável aos veículos de carga.
 
Com vantagem de ser mais barato e execução menos trabalhosa, o flexível sobressai ao rígido, no entanto a sua durabilidade é menor, pois seu tempo de vida útil e de somente dez anos, já a durabilidade do rígido é de trinta anos.

O rígido sobressai ao flexível ecologicamente, pelo material utilizado em sua execução ser o composto de cimento, e é menos toxico.
            Diante disso externa-se de que a durabilidade é o diferencial entre eles.
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